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NATJ.\l DE JESÚ5
A humanidade inteira se agita

.
em indiscriptivel enthusiasmo, pa
ra commemorar o maior dia do an

no o 25 de Dezembro, dia em que
naOalliléa nasceu afilho de Deus.

Bethleern de Judá foi o lugar es

colhido para tâo extraordinaria 0-

ccurrencia, que trouxe ao mundo
o advento do christianismo.
Com o seu nascimento attestou

o Nazareno o sublime exemplo de

humildade, escolhendo para o seu

berço uma mangedoura, nascendo
entre palhas.
Do estabulo ao Oolgofha foi a

sua divina trajectoria neste mundo,
soffrendo horriveis holocaustos, a

zombaria infrene dos seus perse
guidores, dos escribas e phariseus.

Dentre o� homens do povo es

colheu os seus doze apostolas pa
ra pregarem a sua divina doutri
na, buscando elementos simples,
sem a menor cultura, rudes pes-
/

cadores, porem, homens que ti
nham por bussola a fé, o amor

para nortear os seus grandiosos
destinos.

Cresceu Jesus e com o seu

crescimento multiplicaram-se os

seus actos de verdadeira pieda
de, do mais acendrado amor, que

.

diariamente praticava.
Dos seus divinos labias jorra

vam .. sempre angélicos sorrisos e

de sua fronte aureolada, brotavam
com exhuberancia o perdão, a ca

ridade e o amor.

Jesus sempre meigo e carinho

so, amava os pequenos, os humil
des, os pobres, os desamparados,
curando os leprosos, dando vista
aos cegos, movimento aos paraly
ticos, dando �de graça o que de

graça do céu recebia.

A irradiação fluidica poderosa,
que o circumdava incessantemen

te, fazia-o operar, não milagres ,e
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prodigios, porem, actos verdadei
rarnente naturaes, inspirados nas

celestiaes emanações do amor e

da caridade.
Devemos portanto estar sempre

com Jesus, Fonte do Bem, e da
Verdade, da Luz e do Amor,
Nosso Querido Redemptor e Pro
tector do planeta em que habita
mos.

',.�

Os ensinos espiritas não versam

propriamente sobre a essencia intima
da materia. Engendrar chiméras que
se diluem com extrema fugacidade,
foi sempre a ruinosa tendencia da
metaphysica. ,

O Espiritualismo avança apoiado
na seiencia positiva, e não se per
mit.te divagações improfícuas nem o

'abuso imaginativo que exhauriu
quantos systernas lhe antecederam na

coordenação de uma synthese ten
tando solver certas equações da phe
nomenalidade universal.

Este asserto resaIta da expqsição
de suas vistas attinentes ao assumpto
que ora nos preoccupa. Todos os

corpos derivam de uma substancia
unica, homogenea, invisivel e irn
ponderável, disseminada sem solu
ção de continuidade no espaço in
finito, é o fluido cosmico represen
tando o estado inicial da materia.

Depois dos estudos de Herz,
Thomson e Rarnsay, seria loucura
contestar a existencia desse elemen
to gerador no seio do qual residem
coIlossaes dynamismos, sendo a

.

gravitação uma de suas mais impo
nentes manifestações. A physica
transcendente assenta inteira sobre
essa realidade que, no tempo de Au
gusto Comte, era apenas uma for
mosa hypothese, indispensavel á ar-

A LUZ
,

ganisação logica de varias theorías
scientificas.
Michelson, Lippmann, Wiener, Du

Buat, e sobretudo Boussinesq trans

puzeram victoriosamente os muros

interpostos entre a cosmologia do
passado a as ampliações que lhe so

brevieram a fluxo das descobertas
do presente. Uma deIlas e das mais
decisivas, foi \a do estado radiante
apprehendido I\>0r W. Crookes ao de
visar os effei\os produzidos pelos
raios -cathodicos. Serviu de ponto de

partida para uma serie admirável. de
in vestigações tendentes a alargar,
por fórma inesperada, os horizontes
da- mechanica dos fluidos.
Foram recuados os confins da ma

teria. Não estamos mais só em pre
sença dos tres estados classicos: so
lido, liquido e gasoso. Para além
deste ultimo, estende-se uma area

incornmensuravel, povoada de mo

dalidades substanciaes nunca presen
tidas nos surtos das irrducções que
nos precederam. Provavelmente dahi
se originou a inspiração contida
nesta passagem, tão limpida quão
profunda, de Gabriel Delanne: eOs
espiritos nos ensinam que esses. es

tados differentes de rarefacção re

presentam o que chamamos fluidos:
existe um grande numero deIles, tão
differentes por suas propriedades
quanto os differentes estados da ma

teria o são para nós.
Continuando a condensação da

materia, o movimento, atomico vae

sem cessar diminuindo e então ap
parecem as muItiplas manifestações
da energia, que chamamos forças
naturaes; eIlas traduzem-se pelas vi

brações do ether; em seguida, o mo

vimento original, diminuindo sem

pre de amplitude a' rarefacção pri
mitiva, torna-se menor e a materia

apparece nessas paIlidas nebulosas

que occupam no seio -do infinito lu

gares determinados anue se hão de
desenvolver os futuros universos».
A genese dos systemas planetários

mostra-se, assim sob o fulgor da
verdade simples, desataviada de em

baraçosas Iluctuações e imponente
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na sua generalidade universal. for-,
çai, movimento, rnateria casam-se

intimamente no fluido primitivo-que
é reservatório de todas as possibili
dades virtuaes ou objectivadas nos

diversos planos da Creação.
A lei das condensações gradatí-

\

vas impéra como dominadora abso
luta. Tanto realisa o atomo em sua

minuscula estructura quanto dá cor

po aos gigantes do céu, cuja força
incoercível arrasta os lucidos corte
jos de astros que se enfileiram na

intermina sequencia da insondavel
immensidade.

Vianna de Carvalho

o nosso futuro '

Geralmente tratamos do futuro,
mas nos esquecemos do verdadei
ro, que é o que adquirimos com a

morte - a vida espiritual.
E este o futuro infallivel da

humanidade.
É para 'onde todos. partem, de

pois de muitas luctas e dissabores
neste mundo.

E um futuro quer de modo ge
ral, amedronta, assusta, pelo sim

ples facto de ninguém se preparar
para esse novo estado de vida.

Sendo a vida na terra uma pas
sagem rapida, transitória, é de
prever que o nosso futuro mate
rial seja a morte, para a qual de
vemos preparar-nos, visto ser ape
nas uma transição e não o fim da
vida, afim de entrarmos nesse mun

do grandioso e feliz" sem pertur
bações- e difficuldades, como se

dá com os que se -apegam ao mun

do terreno, julgando a imrnortali- ,

. d.ade uma. cousa ephsmera, chime-
rica.

ALUZ 39

Si para sempre desapparecesse
mos deste mundo com a morte,
deveriarnos ternel-a, porque isso
importaria no completo anniquila
menta do ser humano; mas, assim
não se dá, tomba o envolucro car

nal, liberta-se o espirita da escra
vidão terrena, adquirindo a liberda-

. de precisa para melhor agir e tra
balhar pelo seu progresso.
O corpo carnal nasceu para mor

rer e alimentar outros corpos, ser
vir de pastá aos vermes, decom-'
pondo-se; o espirito, scentelha di
vina, ser intelligente, ethereo, foi
creado para progredir sempre e

eternamente viver.
Se assim não fosse, seria inu

tilluctarmos pelo nosso desenvol
vimento moral.intellectual e mesmo
material porque no tumulo cessaria
a nossa existencia, cessando, por
consequencia, as nossas mais' jus
tas e elevadas aspirações. ,

O lado material que é o que
menor- importancia merece, tem
tainbem o seu lado util, se com

prehenderrnos que a nossa melho
.ria na acquisiçâo dos bens terrenos,
é para podermos com maior van

tagem beneficiarmos aos. nossos.
semelhantes,

.

que soffrem priva
ções de toda a espécie, por sermos
desses bens depositários e nunca

senhores.
O espirito materializado liga as

cousas terrenas capital irnportan
cia, sem se lembrar que de um

para outro momento, finda-se a

sua passagem por este mundo, o
brigando-o a voltar as costas e a

bandonando os seus valores amon
toados, com os quaes nenhum be
neficio fez, indo para o espaço a

penas o seu «eu» espiritual que é

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



40 ..

somente a unica COUsa de sua pro
priedade.

Esses bens que pensava .possuir,
que estavam apenas confiados á
sua guarda, vão, pelo egoismo.ía
zel-o passar por soffrimentos hor
riveis, por provas dolorosas.
O que lhe dava gozo na terra,

vai lhe fornecer soffrimento no es

paço!
O espirito evoluido, não se preo

ccupa com o que constitue íelicida-
.

de na terra, onde tudo é pura illu
são; comprehende bem que a feli
cidade não é deste mundo, procu
rando elevar-se sempre, subindo
ás culminancias .da espiritualidade,
porque tem convicção plena, de
que vae encontrar nesta a supre
ma ventura.

Jamais poderá o homem desviar
de si esse futuro grandioso que o

aguarda no mundo da verdade, por
ser uma obra divina, extraordina
ria, admirável, onde todas as crea

turas, quando aperfeiçoadas, irão
gosar eternamente.
Um dia todos cornprehenderemos

bem, sem nos lembrarmos da
morte, como não temos hoje a

menor reminiscencia de vidas que
se foram.

'

É este o futuro certo que está
reservado a toda a humanidade,
futuro que é obtido por meio de
muitas vidas espirituaes e terrenas.

•

AGRADECIMENTO

«A LUZ» penhorada, agradece
aos seus collegas, em geral, e em

particular a imprensa espiritualista,
que se expandiusobre (i) seu quarto an

ni versaria.

A LUZ

A todos, pois, o sincero agra
decimento da

Redacção da A LUZ

"',

A morte é o terror 'da humanidade
terrena, de cujo seio fulge a vida es

piritual.
A morte é do mundo terreno, não e

xiste no mundo espiritual, onde a vi-
, da é intermína.
A morte á uma lei celstial que nos taz
dar muitos passos no caminho do
progresso, para a felicidade eterna.
Na morte e na vida ha a mais inti

ma relação, a maior homogeneidade
uma, não pode existir sem a outra,
ambas se completam, se combinam,
porque são de origem divina, não

são creações phantasticas dos cere

bras humanos.
N:Io choremos os mortos, que ma

is vivos do que nós, estão no mun-·

do espiritual.
.b, necessidade que experimentam,

é ·a do pão espiritual, que S10 as

nossas preces enviadas do intimo
dos flOSSOS corações, cheias de
fé, acrysolado amor e sincerida
de.
Os mortos, silo os encarregados de

guiar os nossos passos na estrada
escabrosa da vida terrena.

Nesse mundo superior.onde as mi
serias terrenas não podem penetrar,
devemos ter fixo o nosso pensamen
to, sempre voltado para o bem,af.im
de que as boas entidades nos ampa
rem nos soffrimentos, que aqui sup
portamos, para evolução dos nossos

espiritos materializados nesie mundo,
e em beneficio dos que soffrem em

outros.
É esta, a unica, a maior de todas

as cornmemorações, o maior culto
que podemos tributar aos nossos ir
mãos do espaço e de outros mundos.
,Hoje, aqui oramos em conjuncto,
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as nossas preces serão- um feixe de
vontades, que se tornará poderosa
com a graça divina, porque Deus
sempre acolhe os· que sabem suppli
car com sinceridade, humildade, re-
sigação e fé.

'

Deus! Pae Bondoso, Amoroso,jus
to" e Misericordioso, fazei com que
os vossos mensageiros, interpretes
de vossa Soberana Vontade, conti
nuem a encaminhar-nos na 'vida ter
rena, afim de bem nos servtrmos, hu
mildes e submissos, como vossos· ser

uos leaes e sinseros.
Que o vosso 'Amor Divino desça

sobre nós e sobre os que soffrem nos
diflerentes mundos, nas innumeras
moradas, que creastes pelo immenso
poder de vossa Infinita Sabedoria.
Pela Terceira Revolução implantada
neste mundo pelo espirita da Verda
de, vosso enviado, prorneítido por
fesus, vosso Filho,Nosso Redernptor
e Salvador, já vamos cornprehenden
do que a morte é a vida, e a vida é
a morte.

.

NalaUcio do .-dr. -F. RoIla
Mais' uma sessão cornmemorativa

tealisou á Associação Beneficente Dr.
Frederico Rolla, na séde da Federação
Espírita Catharinense, em 29 de No-:
vembro findo, em homenagem a en-

.carnação de seu Patrono em 1860
-

.

na cidade da Bahia.
As 19 e meias horas, perante nu

merosa assistencia, foi aberta a

sessão pela Presidente nossa con
freira D. Palmira . de Araújo Luz"

.' que, após as preces, pronunciou vi
brante discurso exaltando as boas
qualidades do homenageado. que
prestará a humanidade relevantes
serviços, que jamais ficarão esqueci

.

dos pelos, corações gratos.
Concedida a palavra discursou o

confrade joão Candido da Silva, pe
la federação fazendo em seguida
uma saudação ao Dr. Frederico Rol-

. la, a menina Maria Luiza Alves.
.
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A confreira D.", Ruth Veiga de
Unhares fez a leitura da bliogra
phia do Dr. Frederico Rolla, do AI
bum que foi publicado- por um gru
po de amigos, logo depois de sua

desencarnação.
Todos os discursos foram applau

didos com enthusiasmo.
A segunda parte constou de reei

tações de varias poesias de diversos
autores pelas seguintes meninas:
Daura Gentil, Maria; Volanda Luz,

Maria do Rosario Unhares e Maria
Henriqueta Gentil, Fé, Esperança e

Caridade; Helio Luz, O passara ca-
- ptivo; Maria Luiza Alves, Supplica,
Herrnelino Unhares, Caridade; Ma
ria de Lourdes e Silva, Grito de.re
volta; Adelia Conceição, Tudo é vai
dade; Oracierna Unhares, A origem
dos espinhos: Maria de. Lourdes e

Silva, A memoria da dr. Frederico
Rolla; Maria Henriqueta Gentil, Ca
ridade; Levy Linhares de Silva, Aos
'simpes; de Guerra [unqueíro..

O desempenho foi irreprehensivel,
recebendo cada creança, .ao termi
nar, estrondosa salva de palmas.
As vintes horas e quarenta' minu

tos, a Presidente convidou os pre
sentes fazer uma prece final ao To
do Poderoso, afim de encerrar a

sessão commernorativa agradecendo
o comparecimento de todos, .implo- ,

rando ao Patrono da Associação o'

seu poderoso auxilio espiritual em

beneficio dos que soffrern nos pia
nos terreno e immaterial.

«A Luz» congratula-se com a Di
rectoria da benemerita Associação
Dr. Frederico Rolla, pelo successo

'extraordinar io que vae alcançando
de dia para dia, que bem attesta o

esforço empregado por tão util fim.

BIBlIO_GRI'P�IA
-

A DYNAMICA DOS PHENOMENOS DA

VIDA, é o titulo da conferencia reali
zada pelo lllustrado confrade e colla
borador pharmaceutico Heitor Luz,
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socio, actualmente, da Academia de
Medicina, na União Pharmaceutica,»
de S. Paulo em a noite de 19 de julho
de 1920.

. Nesta conferencia, publicada pela
«Revista Syniatrica» em um pequeno
folheto de 34 paginas, o nosso con

frade.aborda, alem de outros, os
pontos seguintes: A respiração é um

processo catalytico; a energia lumi
nosa; e enegia eléctrica; a temperatu
ra, etc.
Agradecemos o exemplar oHertado

a .nossa redacção.
A ORGANIZAÇAO ESPIRITA NO BRA

SIL. Recebemos do nosso esforçado
confrade sr. Souza Moraes um belIo
exemplar da organização Espirita no
Brasil.

É esse livro um precioso docu
mento sobre o progresso Espiritismo
no nosso paíz.
Contêm o volume os seguintes da

dos: 1 0« federações, Centros e grupos
Espíritas .do Brasil com organ ização
Jurídica; minuciosa informação so
bre as scciedades, indicando a séde;
dia, mez e anno da Iundação.a quan
tidabe de adeptos; escolas espiritas,
numero dos alurnnos.etc: 2°) Jornaes
que representam a imprensa espirita
indicando os nomes sédes, redactores,
tiragens, etc; 3°) Alrnanack espirita
com informações da fundação das so
ciedades e acontecimentos notaveis
não só do Brazil como de muitos pai
zes civilizados; 4°) Escriptores e jor
nalístas espíritas, no Brazil.
Receba o caro confrade os sinceros

, parabens dos redactores -da «A Luz
pe.a publicação de tão interessante
quão util obra.
O EVANGELHO DE SÃO joxo. Do

distincto confrade Oscar Gonçalves,
residente em Pelotas, estado do Rio
Grande do Sul, recebemos um livro
com o titulo que serve de epigraphe .

a esta noticia.
É um trabalho de mediumnidade

inspirado, digno por consequencia,
de figurar nas bibliothecas espiritas.
Apesar de. não termos ainda ter

minado a leitura do citado livro, po
demos affirmar, entretanto, que me-

A_LUZ

rece bom acolhimento por parte dos

que como nós, se dedicam ao co

nhe�imento das Verdades, que" a

Terceira Revelação diffunde por to
dos os pontos do glob?
Agradecemos a

A

valiosa of�erta;
implorando do Alem pr?tecçao e

paz ao distincto companheiro, t.r�ba
lhador incansavel da Seara Divina,

r

�ATAL
Transfor-ma-se á natureza, vibra a

alma humana de contentamento, de
incomparavel alegria, as cigarras
cantam alegremente, tudo demons
tra que uma causa extraordinaria se

approxima: é o Natal de Jesus, do
Filho de Deus, do Salvador e Re
demptor da humanidade.
Nesse dia solenne em que todos

os corações devem palpitar jubilo
sos, alegres, que seja rambern Iesti
vo, alegre e risonho, para os des
herdados, para os que soffrem as

agruras terrenas, sem pão, sem lar,
andrajosos, sem recursos para atten
der as contingencias da vida mate
rial.
Corramos a soecorrer esses infeli

zes, levando-lhes o conforto moral e

material, a essas almas soffredoras,
enxugando as lagrimas que deslizam
abundantemente, attestadoras dos
muitos soffrimentos que as torturam.
favorecer a esse irrnãozlnhos, a·

nimal-os, ajudai-os, Iazel-os sorrir
em qualquer occasião, principalmen
te no maior dia que o nosso Calen
daria regista, é um devér sublime
que a alma cumpre p�rante o seu.

Creador, redendo a maior de todas
as homenagens, que a purifica e en

grandece.
-

Dia de Natal ! É • maior facto
que tem registado os annaes da hu
manidade terrena, o Nascimento do
seu Redernptor, do enviado do Se
nhor.
Lembremo-nos todos nesse gran

de dia, da Epopéa Divina que· se
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realizou da Mang�doura ao Monte
Oolgota, do. marHrologio supportado
pelo 'Meigo filho. de Maria, nessa

trajectória 'grandiosa para nos redi
mir e salvar e assim _ nos amarmos

reciprocamente, estreitando-nos. em
fraternal abraço para sermos todos

. por um e uln por todos.
Honra e- Gloria! Sa-lve Jesus! O

Meigo Nazarenol.

SATURNO

\

Collocaram o paralyrico estend-ido
sob-re a cama; di-ante de Jesus. A
multidão-affegava de curiosidade, du
vidando . do prestigio da operação
que- ia rnaraviihar , mais uma vez, o

povo da Oalliléa.
Como seita possível imprimir mo

vimento a musculos inertes durante

43 -,

tanto tempo? Como reanimar no

quasi cadvera a scenteiha da vida

"prestes a se apagar para sempre?!
Ninguem atinava com as razões

do esperado acontecimento.
Mas o Mestre recolhia-se em ora

ção, volvendo os olgos limpidos á
doçura do ceu da palestina.
Solemne instante em que, no pla

no invisível, dava-se a communhão
da alma do propheta com o inefia..
vel pensamento do Divino Ser!
As forças occultas invocadas, des

ciarn sobre a aureolada fronte do
evangelisador.

E os- fluidos radiantes vinham em
feixes concentrar-se nas mãos dis
pensadoras de bençãos e de graças
aos torturados da raça de Israel.

Subito, aqueIla mesma voz que
convertera Madaglena, que possuia
accentos tão imperativos a ponto
de dominar ás vagas em revoltas e

fizera commover de assombro aos

sabios da "syuagoga, pronunciou a

• • o TRABA1�O ••

TRABALHA e lucta, criança,
. Que o trabalho é viver ,

Sem elle ninguém alcança
O perdão, quando morrer.

Jesus tambern trabalhou
Para' exemplo nos deixar:
Elle nos aconselhou

-

Para vencer' é luctar.

Trabalha filho adorado,
Com toda a fé sempre avanti,
Que. terás de Deus amado
A salvação triumphante.

ARSINOÉ. PIRES

28/10/920

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



44

ordem misericordiosa: levanta-te e ca

minha.
Foi como um grande clarão rasgan

do a noite da incredulidade que em

torno se adeusa va.
E logo o enfermo se agitou no lei

to; - cobraram força os membros las
sas' e todo o corpo alquebrado, reju
venesceu'.

Ç)lrripria-se Q prodigio da ressurrei
'ção..

*

* *

Homens que soffreis de moral pa
ralysia, appelae igualmente para o

Christo, Senhor da compaixão; fa
zei- vos transportar com a - energia
da fé perto de seu amoa, incessan
temente vigilante e tambem ouvire
is no fundo da consciencia as palavras
.que restituem saude e esperança aos _

desilludidos
_
no mentiroso tumulto

das promessas terrenas ....

VIANNA DE- CA�VALIiO

DESENCARNAÇAo
Por carta particular sabemos, ter de

sencarnado recentemente em Juiz d€
Fóra (Minas Geraes)o nosso irmão Au
gusio Braga que aqui na terra foi pae
material.das nossas confreiras Fermi
na e Caliope Braga que fazem parte
da «Casa Espirita» daquella cidade
A Iarnilia que eIle soube estremecer

e a qual não deixava de assistir, os
IlOSSOS tatos de paz e resignação,
Pedimos preces aos confrades em seu

auxilio '

__:__;"�-.-

NÃO HJ.\ fYlORTE
- Um grupo de esforçados trabalha-

. dores da doutrina espirita, desta ca- -

-

pital, publicaram a 2 de Novembro
um folheto que se .intrtula - Não ha
morte.

"-

«Não ha morte» é um trabalho ca-

A LUZ

. prichoso e todo hornogerteo em que
combatem os irmãos do Iururoso
«Grupo Espirita Romeiros da Fé» a

terrível hydra do materialismo.levan
do o.leitor as bellas edificantes e su
blimes paragens do espiritualismo
Acha-se assim disposta a sua orga

nização:
No limiar ,óperfeita lntroducção que es

clarecer os principias íundamentaes da
doutrina; outros artigos

-

ilustram ates
to, variado e abundante, sobre o Deus
a morte, etc ...
Termina a obra, diversas perguntas.e
respostas sobre questões espiritualistas
e a indicação das obras dos distinetos
escriptores espíritas Allan-Kardec, coo
dificador e Leon Denis.
Honrados com trinta exemplares do

interessante folheto, agrâdecemos e a

presentamos aos dedicadissirnos con

frades do-Grupo Espirita Romeiros da
Fé» o nosso sincero parabem.

o NATAL DE JESUS

Será cornmernorado na Federação
Espirita Catharinense da fórma seguin-
te: �

.

Á 24, á noite, exposição dos gene-
ros e Hymno do Natal cantado por
varias creanças doutrina publiica as

24 horas.
.

Á 25 será ás 7 1 {2 horas iniciada
a destribuiçâo dós viveres aos neces

sitados.
As 16 e 1!2 horas, Natal dos pre

sos na Cadeia Publica.
Á noite será feitio o Natal' das cre-:

anças Pobres, sendo ex-ecutado o

hymno do Natal por uma pequena
orchestra, cantado por varias crean

ças e recitação de poesias e sonetos

adequados ao Grande Dia.
A entrada é franca.

A víctoria do espírito se conquis
ta na Irnmortalidade.
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F�CTOS ESPIRITAS
,

PHOTOGRAPHIA DO INVISIVEL causante de determinar que vul
tos preeminentes no mundo scien-

O importante phenorneno que ora d
damos publicidade, - transcripto do tifico, voltassem seus

_
estu os e

«Jornal Espirita» de Porto-Alegre, aprofundassem-os de modo tal
devemos principalmente aos bons que,na investigação dos phenome-
desejos do

_
illustre confrade Capitão nos obtiveram a certeza da sobrevi-

Antonio J. de Souza, que a Reda- vencia da alma e com esta, a con-
cção do referido jornal escrevera, d d
pedindo o cliché que, com prazer, vicção da existencia no rnun o os

estampamos hoje em nossas colurn- espiritos,
nas.

. Essas individualidades de ob-
Eil-o: servadores conscienciosos que se

Um dos phenomenos mais in- acham espalhados por todo muno

teressantes, mais convincentes do, foram attrahidos pelas experi-
e mais posi-

-,

__

encias positivas
tivos aos incre- e insophisma-
dutos, é o da veis que obti-
photographia veram por in-

.de espiritos. termedio da
Pensamos mes- photographia.
mo que essa E, em todos
variante dos os ramos da

phenornenos il sciencia, o Es- .

de materializa- piritismo, conta
ções, fala bem com um nurne-

próximo á alma- ro consideravel
d' aquelle que de homens, de
só acredita no todos os ramos

que vê e que do saber hurna-
se torna palpa- no que se teem
vel ás sua s convertido ao

mâos de des- Espiritismo de-

crentes, corno vido ás provas
tambem appro- concludentes

. xima as pessoas de outras cren- que obtiveram através de inume-
ças ao estudo e a observação dos raveis phenomenos de materializa-
fados e conhecimentos que e- ções ;, os quaes descrevem, agora,
manam do Espiritismo. admiravelmente, nas obras que

Embora não seja propósito nosso teern publicado.
descrever como se opera o pheno- É deveras surprehendente, ma-

meno da photographia do espirito, ravilhoso, indiscutível, a photo-
todavia, diremos que esse pheno- graphia do invisivel. Si a um de-
meno pela sua transcendencia, pe- terminado numero de phenomenos
la sua irrecusavel evidencia, foi o espíritas, os incredulos de todos

,
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.,'

os matizes encontram u:TI sophis
ma, uma aleivosia, um modo pitto
resco para os definir, ficam mudos,
ficam

.

aparvalhados, attonitos al

guns,
.

por não acharem um meio
de explicar aquelles phenomenos
que até hoje, tem sido o baluarte
dos demais que se apresentam no

campo vastissimo do psichismo.
,

E, tem que ser assim por que.
não se pode adrnittir, não se pode
.conceber, dentro dos linites da
boa razão, que alguem se propo
nha tirar a photographia de uma

pessoa ou de algum objecto mate
rial e ao revelar a chapa photo
graphica, verifique nesta, a exis
tencia de um outro ser. ou objecto
estranho aos que tinha posado pa
ra � objectiva photographica.

E ainda mais notavel quando o

phenomeno se realiza num anibien
te contrario aos princípios e idéas
espíritas, que causa surpreza as

pessoas que' alli se acham, indu
sive ao próprio operador photo
graphico, alheio e por completo
estranho ás crenças espiritas, que
declara estar surprezo ante tão es

tranha occurrencia: porém, affirma
solennernente que a objectiva e

a machnia eram as de seu uso

commum, nada tendo que as pos
sam cornprometter.

É/o caso do nosso cliché.

'Segundo informações fidedignas
que possuimos, a photographia
que se vê no pescoço do animal,
representando o espírito duma se

nhora, foi obtida, ha 'pouco tempo,
no Municipio' de Rosario, neste,
Estado.

O nosso informante, a quem
foi enviado um cartão postal a-

A LUZ

companhado de ligeiros informes
por pessoa de sua relação, alli re
sidente, adeantou-nos que a figu
ra representando o cliche é a de
uma pessõa, residente numa casa

de campo daquelle Município, ai
aqual, recentemente, mandando ti
rar a photographia montado num

cavallo de. pello escuro, (corno se.
vê no cliché) ao ser revelada, em
sua presença e na de' outras pes
soas a respectiva chapa photogra
phica, com grande espanto de
todos e do próprio photographo,
foi constatada a photographia de
uma senhora sobre o pescoço do
animal, de um modo tão nítido
que lhes foi fácil averiguar sua

identidade.

Trata-se do espírito .durna jo
vem senhora, muito conhecida
naquella locolidade, onde, ha pou
co tempo, foi victima dum' crime
em consequencia do qual veio a

Iallecer.

Adeantaram-nos ainda que a

quella senhora, quando em vida,
dava nreferencia a cavalgar. o ca

vallo 'que, então, lhe pertencia,
,hoje, de propriedade da pessôa
que se vê no cliché.

*

* *

Factos como o que vimos nos

occupando, co.nquanto communs

nos dominios do Espiritismo, po
rém raros em nosso meio, servem

para mostrar quão vastos, quão su

blimes e edificantes são os conhe
cimentos da Religião Espirita, ti

nica que nos fornece a chave de
todos os problemas da vida, unica
que nos mostra, na sua excelsa

, '

'I.
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grandeza, os rnysterios do tumu
lo, unica que nos faz ver «O
PORQUE DA VIDA», indican
a maneira de ascendermos a outros
mundos melhores; unica que nos
faz compreherrder, �dum modo ni
tido, a PERFEIÇAO DA JUSTI
ÇA DE DEUS, unica que nos

aponta, duma maneira lógica e ra

cional, as grandezas da Vida eter
ná!
Sirva o cliché que reproduzimos

.

para a conversão de muitos que,
ainda persistem em alimentar a

idéa falsa e altamente prejudicial
a seus'espiritos de que: COM A
MORTE TUDO DESAPPARE
CE.

NA SOCIEDADE OE MEDICINA

É de alta. significação o acto que
se acaba de realizar no seio da So
ciedade de Medicina e Cirurgia do
Rio-de-Janeiro, na noite em que lá
se tratou da persiguição aos curan

deiros, cujos nomes nem devem ser

pronunciados ali, no seio de tão sa

bia instituição: tal é pelo menos a

opinião de um dos seus mais cons

pícuos luminares.

Preparavam-se os membros desta
associação para a sua reunião e, na

turalmente, antes que cada um to
masse o seu o seu lugar, assumisse
a sua curul, se agrupavam em di
versos ajuntamentos, palestrando
nas intimidades 'naturaes de uma

classe como aqueIla a que pertencem,
ligados por idéas e interesses que
não veem ao caso.

De um desses grupos; porém,
quasi á hora de iniciar os trabalhos,
um medico olha para a porta da en

trada e exclama em voz alta e rosto
alegre. _

- Olha o velho Crissiuma que
veio hoje assistir a sessão /

A LUZ 47

Todos do gril!Jd olharam e um

dentre eIles, reprimindo com gesto
forte, responde:
- Cala a bocca, tu estás louco,

o Crissiuma acabou de morrer ha
dias em Paris!!!

:seIOn�G":z1

NOVEMBRO DE 1920

Sessões doutrinarias 8
» commemorativas 1

de directoria 1
experimentaes 1

Consultorlo e Pbarmacla

Medicamentos homeopathicos
fornecidos gratuitamente 464

Passes fluidicos 480.
Repetições 393

Donativos

Para caixa da Fedel'ação

Um espirita 15$000

Para auxiliai' a publicação
d' A LUZ

Um espirita 10$000
8$000
3$000
10$000

» »

» »

» »

Agradecemos e pedimos a todos

que nos -enviem donativos afim de

podermos manter os serviços da fe

deração e publicação da « A LUZ»

que sendo de distribuição gratuita'
necessita que todos auxiliem a sua

manutenção.
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PUBLICAÇO€S
Recebemos até a publicação do

presente numero, os seguintes col
legas:
Aurora,' orgam doutrinariolde pro

paganda espirita, da Capital f�eral.
O Clarim, orgam de propaganda

espirita - seientifico, philosophico e

noticioso, de Mattão, estado de S.
Paulo.

, U Exemplo, jorn-al do povo, pro
priedade duma sociedade anonyma,
de Porto-Alegre.

,

Reformador, orgam da federação
Espirita Brasileira. Insere excellente
collaboração espirita e estenso noti-
ciario.

'

'O Aprendiz, orgam da federação
Espirita do estado do Rio de janeiro.
A Verdade, revista illustrada- rio

grandense de sciencia, literatura.mo
ral, etc, Publica excellentes artigos e
numerosas photogravuras.
Luce e Ombra, revista mensal ii

lustrada de sciencia espiritualista, de
Roma, Itália. Insere, além de varios
artigos, noticiário sobre o movi
mento espirita inglês e sobre as ul
timas publicações espíritas.
O Pensamento, orgam do Circulo

Esoterico da Communhão do Pensa
mento. Dentre os principaes artigos
salienta-se: «Um estudo do poder da
vontade» de Darrow.
O Astro, publicação mensal do

Circulo Esoterico, de S. Paulo.
Gazeta Suburbana, de publicação

sernaaal e propriedade de Mello &
Cia., da Capital federal.
Arealense, de Pedro do Rio, esta

do do Rio de janeiro. Publica bons
artigos.
El Siglo Espirita, quinzenal, or

gam official da federação Espirita
Mexicana. Rufino juanco, conhecido
escriptor espirita assigna o artigo:
«Em plena lucha»,
jornal Espirita, de publicação rnen

sal, em Porto-Alegre, estado do Rio
Grande do Sul, O artigo de redacção
é digno de apreço; intitula-se: «O
imposto nacional de caridade».

A LUZ

OPlanalto, jornal independente e

noticioso da cidade de Lages, neste
Estado.
O jacobino, hebdomadario da ci

dade de Porto-Alegre. Com. variada
collaboração.

'

Isis, orgam da Loja de S. Paulo
da Sociedade Theosophica e Ordem
da Esttella do Oriente. Gratos pela
primeira visita.
A Luz, orgam de vulgarização es

piritualista de Maceió, Alagoas.
Imprensa, jornal noticioso I de Tu

barão, estado de Sta. Catharina.
Eternidade, orgarn do Espiritismo

no Rio Grande do Sul.

Sanatorio Espirita

A Liga Espirita de S. Paulo,
,inaugurou no dia 8 do corrente o

Sanatório Espirita, em Gopouva,
arrabalde da capital paulista .

A cerimonia inaugural foi con
corridissirna.. faliou, na chegada
dos assistentes, o snr. Luiz de
Queiroz, nosso confrade.inauguran
do o Sanatório que ficou sob a

direcção dos drs. Militão Pacheco
e David Cavalheiro.

Oraram tambem o, dr. Lameira
de Andrade e o representante do
«O Clarim».
Apres..entamos aos confrades da

Liga Espirita de S. Paulo, as nos
sas felicitações por tão auspicioso
facto.

fóge dos hypocritas; elles, lo
bos vorazes: aparentam bondade,
mas têm veneno no cerebro e

corrupção no coração.
UNO
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FEDERAÇÃO ESPIRITA

REDACçlQ D«A LUZ �I

CATHARINENSE
Séde: Rua Victor MeirelIes, 19

.

Sessões Dout.i-ínut-Ias

ás 3' e 6' feiras ás 7 1/2 da noite

� . ASSISTENCIA AOS NECESSITADOS �
(A cargo da Associação Beneficente dr, «Frederico Rolla»)

Consultorio Mediumnico
e

Medicamentos Homeooathicos
.

ORATIS:

Todos os dias das 8 ás 10 e' das
18 ás 1 9 horas

\ Bibliü.theca: á disposição dos associados

(diariamente)

ESCOLA MIXTA ALLAN KARDEC
R. Tii adentes, 19

A Federação fornece aos alurnnos,
gratuitamente, todo material esco-

l lar.

As aulas funccionam diariamente das 14,30 ás 17',30.

Funcciona diariamente

das 10 ás 20 horas. -_- R. Tiradentes, 10

OH. graph. da «A Luz»

/
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